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BUGIO
EM ITAPECERICA DA SERRA E REGIÃO

OS BUGIOS ESTÃO VOLTANDO. SEUS

RONCOS SÃO OUVIDOS MAIS UMA VEZ NAS

BORDAS DE NOSSAS MATAS, DEPOIS DE

PASSADOS MAIS DE CINCO ANOS DA FEBRE

AMARELA, QUANDO FORAM MORTOS PELA

DOENÇA E PELA IGNORÂNCIA DE MUITOS

QUE, ERRADAMENTE, OS CULPARAM PELA

TRANSMISÃO DO VÍRUS. 

BUGIOS NÃO TRANSMITEM 
 A FEBRE AMARELA

ENTÃO É URGENTE QUE TODAS E TODOS

SAIBAM QUE OS BUGIOS NÃO TRANSMITEM

A FEBRE AMARELA. POR ISSO A PRESERVAR

AMBIENTAL, PREOCUPADA COM A SAÚDE E

BEM-ESTAR DOS ANIMAIS, DECIDIU CRIAR

ESTA CARTILHA.

OS BUGIOS SÃO NOSSOS AMIGOS E

PRECISAMOS APRENDER MAIS PARA

CUIDAR E VIVER EM HARMONIA COM A

NATUREZA E TODAS AS SUAS FORMAS DE

VIDA. PEQUENAS FAMÍLIAS DE BUGIOS

QUEREM VIVER E PARA AJUDÁ-LOS

PRECISAMOS CONHECÊ-LOS MELHOR.

VAMOS LÁ?
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EXISTEM 14 GRUPOS DIFERENTES DE BUGIOS
10 ESTÃO NO BRASIL

OS BUGIOS ESTÃO EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE

OS BUGIOS SÃO MACACOS DO GÊNERO ALOUATTA E TEM

PELOS DE COR INTENSA, VARIANDO ENTRE MARROM E

RUIVO. O RABO DELES É BEM FORTE, CAPAZ DE SUPORTAR O

PESO DO PRÓPRIO CORPO. OS MACHOS TEM UM TIPO DE

CAIXA  NA REGIÃO DO PESCOÇO, QUE POSSIBILITA FAZER

UM RONCO GRAVE E POTENTE. AS FÊMEAS TAMBÉM

VOCALIZAM, MAS NÃO TÃO FORTE.

OS BUGIOS SÃO ENCONTRADOS EM VÁRIOS PAÍSES,

DESDE O MÉXICO ATÉ A ARGENTINA. ELES VIVEM EM

FLORESTAS FECHADAS, CAMPOS DE CERRADO E SE

PROXIMAM DE ÁREAS ARBORIZADAS EM AMBIENTES

URBANOS. ELES COMEM FRUTOS E FOLHAS E AJUDAM A

DISPERSAR SEMENTES.

SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SIGNIFICA QUE ELES

CORREM O RISCO DE DEIXAR DE EXISTIR, PORQUE AS

MATAS ONDE ELES VIVEM TEM SIDO DESTRUÍDAS PELO

DESMATAMENTO E QUEIMADAS. CORREM RISCO TAMBÉM

PELO TRÁFICO ILEGAL E DOENÇAS QUE OS AFETAM.
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IMPORTANTE: OS BUGIOS NÃO 
 TRANSMITEM FEBRE AMARELA!

AGREDIR OU MATAR ESSES ANIMAIS É CONSIDERADO
 CRIME AMBIENTAL. 

PARA SALVAR ESSES ANIMAIS E TAMBÉM COMBATER ESSAS

DOENÇAS, PRECISAMOS DE FISCALIZAÇÃO CONTRA OS

DESMATAMENTOS ILEGAIS, DE POLÍTICAS PÚBLICAS EFICIENTES

PARA A COLETA SELETIVA, RECICLAGEM, COMPOSTAGEM, E

TRATAMENTO DE ESGOTO.

NA CIDADE GRANDE OU NA FLORESTA A FEBRE AMARELA NÃO É
TRANSMITIDA PELO ﻿BUGIO, E SIM ATRAVÉS DA PICADA DO

MOSQUITO AEDES AEGYPTI. É O SER HUMANO QUE ESPALHA A

DOENÇA, PORQUE NÓS CARREGAMOS O VÍRUS NO SANGUE,

MESMO SEM SINTOMAS. ALÉM DISSO, QUANDO NÃO DESTINAMOS

O LIXO DA FORMA CORRETA OU DEIXAMOS ACUMULAR ÁGUA

PARADA, ESTAMOS CRIANDO LARVAS E MOSQUITOS QUE

TRANSMITEM A FEBRE AMARELA.

OS BUGIOS ESTÃO INTEGRADOS À NATUREZA. AJUDAM A
DISTRIBUIR SEMENTES ENQUANTO COMEM E TAMBÉM
CONTRIBUEM PARA A POLINIZAÇÃO DAS FLORES DA MATA. ALÉM
DISSO, OS BUGIOS SÃO OS PRIMEIROS A APRESENTAR OS SINAIS
DE ALGUMAS DOENÇAS, COMO A FEBRE AMARELA, E DAR O
ALERTA PARA QUE POSSAMOS NOS PROTEGER. 
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P R E S E N C I E  A L G U É M  A G R E D I N D O ,  E N V E N E N A N D O ,
C A Ç A N D O  O U  A P A N H A N D O  M A C A C O S  ( O U  Q U A L Q U E R
O U T R O  A N I M A L )  P A R A  C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O / C R I A Ç Ã O
I L E G A L :

P R E S E N C I E  A L G U É M  A G R E D I N D O ,  E N V E N E N A N D O ,
C A Ç A N D O  O U  A P A N H A N D O  M A C A C O S  ( O U  Q U A L Q U E R
O U T R O  A N I M A L )  P A R A  C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O / C R I A Ç Ã O
I L E G A L :
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L I G U E  P O L I C I A  M I L I T A R  A M B I E N T A LL I G U E  P O L I C I A  M I L I T A R  A M B I E N T A L
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A M B I E N T A L D E N U N C I A S @ P O L I C I A M I L I T A R . S P . G O V . B RA M B I E N T A L D E N U N C I A S @ P O L I C I A M I L I T A R . S P . G O V . B R
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L I G U E  L I N H A  V E R D E  D O  I B A M AL I G U E  L I N H A  V E R D E  D O  I B A M A

O U  E - M A I L :  O U  E - M A I L :  

L I N H A V E R D E . S E D E @ I B A M A . G O V . B RL I N H A V E R D E . S E D E @ I B A M A . G O V . B R

A J U D E  A  P R O T E G E R  O S  B U G I O S ,
C O M P A R T I L H E  E S S A  C A R T I L H A .

M U I T O  O B R I G A D A .  
A T É  A  P R Ó X I M A .

A J U D E  A  P R O T E G E R  O S  B U G I O S ,
C O M P A R T I L H E  E S S A  C A R T I L H A .

M U I T O  O B R I G A D A .  
A T É  A  P R Ó X I M A .
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